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​Capítulo # 1 — O Mercado da Luz Fragmentada
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A manhã em Vaeroth não chegava como bênção.

Chegava como contagem.

A luz atingia os painéis suspensos acima da praça central — vidro, espelho e lâminas finas de metal martelado — e o Mercado da Luz Fragmentada quebrava o amanhecer em lâminas coloridas. Vermelho deslizava sobre a pedra úmida. Azul percorria rostos. Dourado fazia tecido barato parecer valioso por um instante breve demais para importar.

As pessoas gostavam disso.

Tornava a fome menos áspera.

Riko estava sentado na borda da fonte antiga, com seu dragão de brinquedo preso sob o braço. Os pés balançavam acima da pedra manchada de água, sem tocar o chão. Ele observava o mercado despertar como outras crianças observavam encenações de rua: atento demais para a idade, com receio do momento em que alguém parasse de fingir.

A fila do grão já começava a se formar.

Não era uma fila de tumulto.

Ainda não.

Era uma fila de espera — longa, disciplinada e tensa do jeito que animais ficam quando sabem que a comida é limitada e os mais fortes fingem paciência.

Dois escrivães estavam atrás do balcão de distribuição, com um livro de registros aberto entre eles. Tinteiros. Cera de selo. Uma pilha de fichas carimbadas organizada em montes exatos demais para serem casuais.

— Marcas distritais à frente. Fichas visíveis.

— Fichas visíveis. Sem exceções.

— Como se fôssemos gado — alguém murmurou.

— Como se estivéssemos vivos — uma mulher respondeu, baixo.

Riko ouviu. Ele já tinha escutado aquela frase antes.

Vivo como defesa.

Vivo como desculpa.

Um martelo soou perto da fonte, firme e ritmado.

Kethra Punhomármore trabalhava com os ombros alinhados e o rosto fechado, como quem já tinha feito um acordo com a dor e não pretendia renegociar naquele dia. Um homem segurava uma fivela torta diante dela.

— Eu conserto. Você paga — disse ela. — Se quer misericórdia, procure um templo. Misericórdia não mantém minha forja acesa.

O homem assentiu rápido demais.

Sem parecer que fazia isso, Kethra empurrou um pedaço de pão para a beirada do balcão. Pequeno o suficiente para que uma mão menor alcançasse depois.

Riko fingiu não notar.

Preferia presentes que não pediam gratidão.

Do outro lado da praça, Garron Hale se apoiava em um poste, observando os executores como um veterano observa o clima. Humano. Ombros largos. Um braço de ferro do ombro ao pulso — funcional, sem ornamento. Ele flexionou os dedos metálicos uma vez, escutando o leve zumbido das articulações.

— Estão inquietos — disse.

— Estão mal pagos — respondeu uma voz atrás dele.

Maera da Lua Crescente surgiu ao lado, capuz meio ajustado, meio solto. As orelhas de raposa quase escapavam do encanto de ilusão. Duas lâminas finas repousavam onde qualquer pessoa sensata poderia vê-las.

— Executor mal pago é o mais perigoso — disse ela com leveza calculada. — Autoridade demais. Gratidão de menos.

Garron quase sorriu.

— Achei que os criminosos fossem os mais perigosos.

— São — respondeu Maera. — Só custam mais caro.

Riko voltou a atenção para a fila.

Um garoto mais velho que ele segurava duas fichas na palma da mão e olhava para os escrivães como se as fichas pudessem mudar se ele piscasse errado. As mangas eram finas demais para a estação. As mãos tremiam — frio ou fome, difícil distinguir.

Ao lado dele estava Iri, casaco remendado, postura menor do que precisava ser. Ela falava baixo, sempre baixo, como se a cidade cobrasse juros sobre qualquer voz que subisse demais.

— Segura as duas. Não mostra medo. Medo faz eles escolherem você.

O garoto engoliu em seco e tentou estabilizar a respiração.

Uma presença atravessou a praça sem ruído, precisa.

Lyria Vens — conhecida como Silvershard — caminhava ao longo da fila, o olhar percorrendo a multidão como se lesse padrões invisíveis. A espada fina repousava à cintura, embainhada. Ela parecia pronta para ajudar ou cortar, dependendo do que o dia decidisse.

A mão permanecia próxima ao punho.

Não sobre ele.

Contenção, pensou Riko.

Parecia algo pesado.

Sob um toldo desbotado, Sable Crier organizava pequenos frascos de vidro em fileiras exatas demais para um mercado comum. Pós azulados, dourados, cinza-acinzentados cintilavam sob a luz fragmentada.

— Sono sem sonhos — murmurava ele para trabalhadores que passavam. — Esquecimento pela respiração. Mais barato que esperança. Mais confiável.

Alguns paravam.

Alguns pagavam.

Olhos vazios preferem silêncio previsível.

Riko não gostava dele. O ar ao redor do estande não era mágico nem monstruoso. Era treinado. Como alguém que aprende a transformar desespero em escolha.

Acima da praça, na varanda esculpida, a Alta Guardiã Soryn observava.

Xales no lugar de armadura.

Suavidade que ninguém confundia com fraqueza.

O olhar se movia como cálculo: executores, escrivães, comerciantes, crianças famintas, a fila, as saídas.

Ela não procurava heroísmo.

Procurava pontos de pressão.

Um escriba permanecia meio passo atrás, prancheta fina nas mãos. Um selo repousava na borda como ameaça silenciosa.

— Inventário? — perguntou Soryn.

— Em queda novamente, Guardiã.

— Quanto?

— Duas carroças não chegaram de Fallow Mill. Uma foi redirecionada. A outra... perdida. O relatório menciona “bandidos”, mas está sem assinatura.

A mandíbula de Soryn tensionou.

— Relatório sem assinatura é como mentira aprendendo a andar.

O escriba engoliu.

— O Conselho quer uma declaração. Para acalmar os distritos.

Soryn olhou para a fila. Para as fichas. Para a distância calculada entre corpos que fingiam não ser multidão.

— Dê estrutura a eles — disse, baixa.

— Estrutura?

— Medidas provisórias de estabilização. Verificação ampliada. Presença reforçada nos pontos de distribuição. Proposta de toque de recolher no Distrito Antigo se houver indício de instabilidade.

O escriba hesitou por um segundo.

— E se a instabilidade vier do aperto?

Soryn não elevou o tom.

— Chamamos de prevenção. E aplicamos mesmo assim.

O selo tocou o papel com firmeza controlada.

Perto do balcão de grãos, um jovem de roupas simples observava sem entrar na fila. Não carregava arma visível. Não negociava. Não sorria.

Os olhos refletiram a luz fragmentada — por um instante, quase prateados.

Riko sentiu os pelos da nuca se erguerem.

O jovem analisava as mãos dos escrivães. As fichas. O livro de registros.

— Isso funcionaria melhor se a verificação acontecesse antes da formação da fila — murmurou.

A frase não tinha drama.

Isso a tornava perigosa.

Riko piscou.

O jovem não o notou. Ou notou e registrou como detalhe.

Kael.

O nome parecia adequado àquela mente que organizava antes mesmo de decidir fazê-lo.

Um sino soou junto ao balcão.

Um escrivão ergueu a mão.

— Nova diretriz de distribuição.

O ruído da praça afinou.

— Com efeito imediato: ajuste provisório de ração. Validação de ficha exige marca distrital e número de membros registrados. Coleta secundária apenas com autorização formal. Filas separadas por distrito. Executores supervisionarão conformidade para prevenir escalada.

A pausa foi breve.

Suficiente.

— Então minha irmã não pode buscar para minha mãe? — gritou um homem ao fundo.

O escrivão respondeu como sistema, não como pessoa.

— Número de membros deve corresponder. Medida provisória.

— Provisória — alguém repetiu, sem acreditar.

Iri inclinou-se para o garoto ao lado.

— Cabeça baixa.

Lyria aproximou a mão ainda mais do punho.

Ainda não sobre ele.

Garron se endireitou.

Maera ficou imóvel.

Sable desviou o olhar do balcão.

Kael observou as fichas sendo separadas por distrito.

Algo nos olhos dele assentou.

Não alívio.

Reconhecimento.

Ele começou a contar em voz baixa.

Não moedas.

Pessoas.

Riko abraçou o dragão de brinquedo com mais força.

A praça não parecia prestes a explodir.

Parecia prestes a ser organizada.

E isso o assustava mais.

Acima, Soryn observava os distritos se separarem com relutância disciplinada.

Ela não sorriu.

Não parecia orgulhosa.

Parecia alguém que acabara de assinar algo que justificaria pelo resto da vida.

Na fila, Iri murmurou para o garoto:

— Porque quando começam a contar...

Riko ouviu mesmo assim.

— Eles param de ver rostos.

Os espelhos suspensos espalhavam luz pela praça — fragmentos coloridos escorrendo sobre pessoas que, silenciosamente, começavam a aprender como se tornar categorias.

E o mercado ficou imóvel.

Não em paz.

Em espera.
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​Capítulo # 2 — Linhas que Lembram
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O mercado não explodiu.

Ele se ajustou.

Distrito Um à esquerda. Distrito Dois à direita. As fichas erguidas antes mesmo de qualquer comando. Os executores não sacaram lâminas. Criaram distância — três passos entre grupos, um corredor aberto no centro da praça para que o movimento pudesse ser observado, redirecionado, corrigido.

Kael observou o corredor se formar.

Não entrou nele.

Aproximou-se da lateral do balcão de grãos e contou novamente os escrivães. Dois no registro. Um validando marcas. Um medindo porções. Quatro. Seis executores visíveis. Dois próximos ao arco sul, fingindo não estar de plantão.

Ele acompanhava o fluxo mentalmente.

Ficha verificada.

Número de membros confirmado.

Marca aplicada.

Grão entregue.

Próximo.

— O gargalo está na validação — murmurou.

Uma escrivã ergueu o olhar.

— Se não está na fila—

— A validação acontece tarde demais — ele completou, calmo. — A verificação deveria ocorrer antes da formação do corredor.

— Ordens.

— Eu sei.

Era esse o ponto.

Atrás dele, a fila avançava com tensão contida.

Iri permanecia ao lado do garoto das duas fichas. A marca distrital dele estava gasta, quase ilegível. Um executor percebeu.

— Espera — disse, apoiando dois dedos no peito do garoto. Não agressivo. Apenas firme. — Marca pouco visível.

— Está ali — Iri respondeu rápido. — Baixa Trama. Mesmo distrito que o meu.

— Número de membros?

— Três.

O executor consultou o registro.

— Constam dois.

O garoto engoliu em seco.

— Meu irmão trabalha no muro externo. Ele não—

— Não está no cadastro — o executor interrompeu. — Duas pessoas. Uma porção.

As mãos do garoto apertaram as fichas com força excessiva.

Iri abriu a boca.

Lyria observava da lateral do corredor. A mão dela se aproximou do punho.

Ela poderia intervir.

Poderia corrigir.

Mas corrigir um abriria precedente para dez.

E dez dissolveriam a nova diretriz antes que se estabilizasse.

O executor partiu uma das fichas ao meio.

O som foi pequeno.

Ainda assim, ecoou.

O garoto não chorou.

Kael virou-se ao ouvir a quebra. Não olhou primeiro para o garoto. Olhou para o livro de registros.

— Estão contando corpos presentes — murmurou. — Mas não estão contabilizando contribuição de trabalho.

Um homem ao lado dele resmungou:

— Ele está com fome.

— Sim — Kael respondeu. — E o sistema está desalinhado.

O homem se afastou levemente.

Iri recolheu a metade da ficha quebrada e a guardou na manga, como se fragmentos ainda pudessem ter valor.

A fila continuou.

Acima, na varanda, Soryn observava o corredor manter forma.

— Sem gritos — comentou o escriba.

— Ainda não — respondeu ela.

— Devemos publicar a proposta de toque de recolher?

— Redija. Não publique.

— Distrito inteiro?

Soryn olhou para Baixa Trama.

— Aplicação direcionada — disse. — Caso haja indício de instabilidade, o recolher incidirá sobre distritos com irregularidade cadastral.

— Soará como punição.

— Soará como estabilização.

Abaixo, Garron deslocou o peso do corpo ao lado de Maera.

— Isso não foi acaso — ele comentou, referindo-se à ficha partida.

— Não — Maera respondeu. — Foi procedimento.

Kethra golpeou a bigorna com força ligeiramente maior que o necessário.

Riko observava o garoto sair com uma única porção.

A fila memorizou aquele som.

Mais adiante, uma mulher tentou apresentar uma ficha adicional escondida na manga.

A escrivã percebeu.

— Coleta secundária exige autorização formal.

— Ela está doente — a mulher insistiu.

— Deve constar no cadastro.

— Ela não consegue andar.

— Então não pode retirar.

A mulher perdeu a cor no rosto.

Lyria avançou dessa vez, mas não com a espada.

Abaixou a voz ao lado da escrivã.

— Envie um executor para verificar no local. Registre como exceção.

— Não fomos instruídos a permitir exceções.

— Foram instruídos a prevenir escalada.

A escrivã hesitou.

Olhou para a fila.

Para o corredor.

Para os executores.

— Uma verificação — disse, seca. — Registrada.

A mulher quase desabou de alívio.

Lyria recuou imediatamente.

Concessão pequena.

Controlada.

Kael observou.

— Criou um segundo fluxo — comentou, baixo. — Verificação em campo.

Lyria virou-se para ele.

— E você é?

— Observador.

— Não existe esse cargo.

— Ainda não.

Ela sustentou o olhar dele por um segundo longo demais.

— Não confunda observação com autorização.

— Não confundo.

Perto do arco sul, Sable ajustava a placa do estande.

Agora vendia pequenos papéis rotulados como Prioridade de Descanso. Pessoas acreditavam que aquilo lhes daria vantagem no dia seguinte.

Não dava.

Vendia mesmo assim.

Ao meio-dia, o movimento estava mais rápido.

Mais rígido.

Os distritos se separavam antes de qualquer comando. Pessoas corrigiam umas às outras.

— Sua fila é ali.

— Marca à vista.

— Número de membros primeiro.

Kael encostou novamente ao balcão.

— Se a verificação distrital ocorrer na noite anterior, o fluxo da manhã dobra — disse à escrivã.

Ela o encarou.

— Quer assumir o posto?
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